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ABSTRACT: This paper through statistical analyses of several indicators (for example, quality/ /environmental activities implanted, etc) examines the elements of integration/synergism between the quality system management and environmental systems management. Questionnaires were used in seventy nine (79) enterprises of industrial sectors and sectors of services (sixty (60) enterprises of industrial sectors and nineteen (19) enterprises of sectors of service), that (these enterprises) have the certification ISO 9000.
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1. INTRODUÇÃO
A literatura de qualidade tem apregoado que a integração e sinergia entre o sistema de gerenciamento da qualidade e o sistema de gerenciamento ambiental devem ser feitas em nível de: a) filosofia preventiva adotada; b) cultura de melhoria/aprendizado contínuo de qualidade ambiental; c) adotar os princípios básicos da melhoria/aprendizado contínuo de qualidade e ambiental: focalização no cliente, conhecimento do processo e comprometimento de todos para a qualidade e meio ambiental, d) adotar elementos comuns em nível de: estrutura organizacional, procedimentos, responsabilidades, processos e recursos (físicos, financeiros e humanos); em síntese, esta integração e sinergia permitem o fortalecimento estratégico do gerenciamento global, direcionando os objetivos da qualidade, em nível de processos, de ambiente de tecnologia, aos planos de negócios da empresa (GREEN, 1994).

Este estudo de casos em setenta e nove (79) empresas do setor industrial e do setor de serviços, que possuem certificação ISO 9000, portanto possuem sistema de qualidade, objetiva, pois, analisar a existência de integração e sinergia entre o sistema de gerenciamento de qualidade e o sistema de gerenciamento ambiental; isto é, este conjunto de empresas certificadas com a ISO 9000 procuram (ou têm procurado) compartilhar elementos/princípios comuns entre os seus sistemas de qualidade certificados e o sistema ambiental ainda a ser certificado, estimulando a busca de certificação deste último sistema (ambiental) com eficácia e eficiência e de forma estratégica.

Esta busca de integração e sinergia entre os sistemas de qualidade e ambiental, através deste estudo de casos, é analisada/questionada através do levantamento de vários direcionadores pertinentes.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
O gerenciamento de qualidade direciona-se à melhoria contínua/aprendizado contínuo de qualidade, às ferramentas de qualidade, ao envolvimento das pessoas e tecnologias sendo usadas (ATKINSON, 1990; DAVIS & GOETSCH, 1995; MANN & KEHOE, 1994; OAKLAND, 1989), etc.

O que se pretende com o gerenciamento de qualidade consubstanciado, por exemplo, através de estratégias de qualidade adotadas, é priorizar esforços em busca da capacitação (sistêmica), através das tecnologias de qualidades adotadas; busca-se desenvolver e transladar uma visão estratégica dentro dos itens acionáveis para assegurar que esta visão aconteça. A questão não é o confronto entre as tecnologias de qualidade mas sua integração e sinergia dentro das estratégias de qualidade (SANDRAS, Jr, 1993).

Neste sentido, o gerenciamento de qualidade total não é só sistemas de qualidade ou ferramentas de qualidade ou grupos de qualidade, etc, mas é a inclusão (intrínseca) de atividades gerenciais, técnicas e sociais (JOHNSON, 1993; DALE & COOPER, 1992; ATKINSON, 1990; OAKLAND, 1989; CULLEN & HOLLIGHAM, 1988; DEMING, 1982; DAVIS & GOESTCH, 1994, 1995); esta inclusão (intrínseca) fomenta a qualidade de uma forma sistêmica e holística, incluindo a tudo e a todos, desde os processos, os clientes, o meio ambiente, a comunidade, a tecnologia, os sistemas, etc.

O sistema de gerenciamento de qualidade direciona-se à redução de desperdícios, à diminuição de custos, ao controle de processos, à melhoria das condições de trabalho, à participação e envolvimento de todos, etc, compartilhando com o sistema de gerenciamento ambiental dos mesmos princípios do sistema de gerenciamento, ou sejam, envolvem a estrutura organizacional, as responsabilidades, os procedimentos, processos e recursos (WINTER, 1988; GEMI, 1991; COOPERS & LYBRAND DELLOITE, 1991; GILBERT, 1994).

Por exemplo, numa síntese parcial contida na literatura, as ecoestratégias "reativas" direcionam-se a satisfazer a gestão de conformidade exclusivamente em face à legislação ambiental, as ecoestratégias "ativas" direcionam-se ao princípio de prevenção, envolvendo o desenvolvimento de novos processos e produtos e matérias-primas, reciclagem de resíduos, reaproveitamento de energia e integração com o meio-ambiente; o controle ambiental integra-se à função de produção, aos processos produtivos e práticos, além de simples atividade de controle de poluição; as ecoestratégias "proativas" são aquelas em que as empresas adotam não só respondendo às multas e sanções ambientais, permitindo a integração da responsabilidade ambiental na gestão administrativa, permitindo que a função exclusiva da produção para tornar-se uma função administrativa, interferindo no planejamento estratégico, nas metas, planos de ação, políticas e nos cenários alternativos (AZZONE & BERTELÈ, 1994; BARRET, 1992; COOPERS & LYBRAND DELLOITTE, 1991; GEMI, 1991; GILBERT, 1994; GREENO & ROBINSON, 1992; LEVY, 1996; MAIMON, 1996; REIS; SCHMIDHEINY, 1992, WINTER, 1988).

Em síntese, sozinhos os sistemas normativos, sejam ISO 9000, ISO 14000, etc não sustentarão a qualidade total a longo prazo (OAKLAND, 1989); é preciso integrá-los à cultura organizacional e de qualidade, ao envolvimento/participação de todos dentro da organização, às ferramentas da qualidade, aos grupos de melhoria da qualidade, às comunicações e informações organizacionais e principalmente à focalização processo - cliente - fornecedor, e não simplesmente limitar-se à mera conformidade às normas (GILBERT, 1994); focalizando as normativas sozinhas, sem a participação, perspectivas e envolvimento dos clientes (CROSBY, 1995) e sem a integração e sinergia entre o gerenciamento de qualidade total e o gerenciamento ambiental não há o fortalecimento estratégico do gerenciamento global (GREEN, 1994).

3. METODOLOGIA DE PESQUISA/ESTUDO DE CASOS
Através de questionário fechado, com posterior análises estatísticas dos dados obtidos, pesquisaram-se setenta e nove (79) empresas, sendo sessenta (60) empresas do setor industrial e dezenove (19) empresas do setor de serviços, que possuem certificação ISO 9000. No setor industrial as empresas pesquisadas que possuem ISO 9000 envolvem: (legenda: ( ( ) número de empresas pesquisadas, em cada setor, com ISO 9000): a) eletronico e ótica (5); b) química de base, produtos químicos e fibras sintéticas (5); c) metais de base e produtos metálicos (5); d) máquinas e equipamentos (5); e) equipamentos de transporte (5); f) produtos minerais não - metálicos (2); g) borracha e plásticos (5); h) celulose, papel, papelão e produtos, edição e impressão (5); i) produtos alimentícios (5); j) bebidas (3); l) cerâmico (2); m) fumo (2); n) refinados de petróleo (2); o) industriais extrativas (2); (2); m) construção civil (2); q) textil (2); r) madeira, cortiça e seus produtos (1); s) industria de transformação (1); t) agroindústria (1). No setor de serviços empresas pesquisadas que possuem ISO 9000, envolvem os seguintes setores: a) atividades de prestações de serviço(2); b) comércio/conserto de veículos automotores (3); c) transporte/armazenagem (5); d) serviço de informação (1); e) serviço de telecomunicação (1); f) serviços hoteleiros/restaurantes (2); g) serviços educacionais (2); h) serviços bancários (2); i) serviços de saúde (1).

Levantam-se dados nestes setores pesquisados sobre: a) ênfase no processo qualidade total; b) investimento em recursos humanos (RH) com relação ao faturamento médio anual/setorial e relativamente a questão de qualidade (ano base 1995=0% (0)); c) investimento em recursos humanos (RH) com relação ao faturamento médio anual/setorial relativamente a questões ambientais (ano base 1995=0% (0)); d) elementos integrativos/sinergéticos entre a gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental; e) barreiras/falhas impedindo a integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental; f) mudanças técnicas ocorridas: f1) antes da implantação da ISO 9000; f2) após a implantação da ISO 9000; f3) na integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade e ambiental; g) tipicidades das tecnologias ambientais e de qualidade implantadas; h) direcionamento do sistema de qualidade e ambiental; i) indicadores: i1) desempenho ambiental, antes e após a certificação ISO 9000; i2) desempenho de qualidade, antes e após a certificação ISO 9000; j) evolução/dinamicidade do gerenciamento da qualidade, com relação à análise estatística das atividades de qualidades implantadas; l) evolução/dinamicidade da gestão ambiental com relação à análise estatística das atividades ambientais implantadas.

4. RESULTADOS
Através das análises estatísticas dos dados obtidos nas empresas pesquisadas, dividiu-se o conjunto destas empresas setoriais em: GRUPO A: existe forte integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade (ISO 9000) e gestão/sistema ambiental; GRUPO B: falta de integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade (ISO) e gestão/sistema ambiental.

4.1. Existe forte integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade (ISO 9000) e gestão/ /sistema ambiental: neste GRUPO A situam-se trinta e duas (32) empresas do setor industrial e oito (8) empresas do setor de serviços, a saber: I) SETOR INDUSTRIAL: eletroeletronico e ótica; metais de base e produtos metálicos; borracha e plásticos; celulose, papel, papelão; refinados de petróleo; têxtil; agroindustrial; cerâmico; química de base, produtos químicos e fibras sintéticas; e II) SETOR DE SERVIÇOS: transporte/armazenagem; informação; telecomunicação; saúde; com as seguintes características delineadas:

a) ênfase no processo qualidade total: a1) aspecto técnico: ênfase no sistema de qualidade (ISO 9000); nas ferramentas (estatísticas) da qualidade e na formação de grupos de qualidade; a2) aspecto gerencial/social: ênfase na cultura de qualidade; comprometimento/ /envolvimento; comunicação; processo; cliente - fornecedor e tecnologias de qualidade.

b) investimento em recursos humanos (educação, treinamento, etc) com relação ao faturamento médio anual/setorial relativamente a questões de qualidade (ano base 1995= 0% (0)): 96= (+) 10%; 97= (+) 20%; 98= (+) 30%; (+)= aumento com relação ao faturamento médio anual (ano base 1995).

c) investimentos em recursos humanos (educação, treinamento, etc) com relação ao faturamento médio anual/setorial relativamente a questões ambientais (ano base 1995= 0% (0): 96= (+) 10%; 97= (+) 20%; 98= (+) 30%.

d) elementos integrativos/sinergéticos entre gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental: d1) antes da implantação da cultura ISO 9000: nenhum elemento; d2) após a implantação da cultura ISO 9000: elementos integrativos/sinergéticos: 1) filosofia preventiva adotada; 2) cultura de melhoria/aprendizado contínuo da qualidade e ambiental; c) adotabilidade dos princípios básicos da melhoria/aprendizado contínuo da qualidade e ambiental: focalização no cliente, conhecimento do processo e comprometimento de todos para a qualidade e meio ambiente; d) adotabilidade de elementos comuns em nível de : estrutura organizacional, procedimentos, responsabilidades, processos e recursos (físicos, financeiros e humanos).

e) barreiras/falhas impedindo a integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental: e1) antes da implantação da cultura ISO 9000: e1.1) barreiras tecno-organizacionais: ex: falta de trabalho em grupo; de compartilhar cultura de qualidade; apoio ao individualismo; falhas de comunicação; falta de compartilhar missão, visão, etc; implantação de sistemas com ênfase no gerenciamento de refugos/retrabalhos, e não no gerenciamento da melhoria contínua; falta de designar o papel fundamental dos recursos humanos no processo qualidade, etc; e2) após a implantação da ISO 9000: nenhuma barreira.

f) mudanças técnicas ocorridas: f1) antes da implantação da ISO 9000: mudanças técnicas em nível de processo; f2) após a implantação da ISO 9000: mudanças técnicas, em nível de processos e gestão da produção; f3) após a integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental: mudanças técnicas em nível de produto, processo e gestão da produção.

g) Tipicidades das tecnologias (ambientais e de qualidade): g1) antes da implantação da ISO 9000: ênfase nas tecnologias hard (equipamentos, filtros, etc); g2) após a implantação da ISO 9000 e na integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade e ambiental: ênfase nas tecnologias hard e tecnologias soft (formação de grupos de qualidade e ambiental, treinamento e educação em questões de qualidade e ambiental, etc).

h) direcionamento do sistema de qualidade e ambiental: h1) antes da implantação ISO 9000: ênfase no sistema técnico (aspecto normativo/requisitos legais/oficiais); h2) após a implantação da ISO 9000: ênfase no sistema técnico e no sistema gerencial/social (participação, envolvimento, capacitação, educação e treinamento, etc).

i) indicadores: i1) desempenho ambiental: i11) antes da implantação da ISO 9000: aumento de multas, acidentes e passivos ambientais ($); aumento de custos de não-conformidades ambientais ($); aumento do desperdício de teor tecno produtivo ambiental (%); i12) após a implantação da ISO 9000 e com integração e sinergia entre gestão/sistema de qualidade e ambiental: diminuição de custos de não conformidades ambientais ($); diminuição de multas, acidentes e passivos ambientais ($) diminuição dos desperdícios de teor tecnoprodutivo ambiental (%); melhoria no consumo de energia, água, matéria-prima e reciclagem (%); i2) desempenho de qualidade: i21) antes da implantação da ISO 9000: aumento de desperdícios de teor tecnoprodutivo (%); aumento de custos de não conformidades ($); aumento de retrabalhos e refugos (%); i22) após a implantação da ISO 9000 e com integração/sinergia entre gestão de qualidade e ambiental: melhor satisfação do cliente (interno e externo) (%); melhorias nas inter-relações humanas (internas e externas) (%); melhor compreensão das necessidades dos clientes (internos e externos) (%); melhor formação de grupo de qualidade (em no maior e %); melhor e maior utilização/socialização das ferramentas de qualidade (em no maior e %); melhoria na comunicação (interna e externa); diminuição de desperdícios de teor tecno produtivo (%); diminuição de custos de não conformidades ($).

j) evolução/dinamicidade do gerenciamento da qualidade, com relação à análise estatística das atividades de qualidade implantadas: dinâmico evolutivo com nível alto (estatístico) de atividades de qualidade implantadas, em nível de fornecedores, clientes (internos e externos), atividades de sistemas de qualidades de participação, educação e treinamento, reconhecimento e desdobramento de políticas e atividades em nível de pessoas (RH) e processos.

k) evolução/dinamicidade do gerenciamento ambiental, com relação à análise estatística das atividades ambientais implantadas: l1) antes da implantação da ISO 9000: frágil evolução dinamicidade, com nível baixo (estatístico) de atividades ambientais implantadas, em nível de processos; l2) após a implantação da ISO 9000 e com integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade e ambiental: dinâmico - evolutivo com nível alto (estatístico) de atividades ambientais implantadas, em nível de fornecedores, clientes (internos e externos), atividades de sistema de qualidade e ambiental, atividades de participação, educação e treinamento, reconhecimento e desdobramento de políticas, e atividades em nível de pessoas (RH) e processos; nível ativo e pró - ativo ,dinâmico e evolutivo da gestão/sistema ambiental.
4.2. Falta de integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade (ISO 9000) e gestão/sistema ambiental; neste GRUPO B situam-se vinte e oito (28) empresas do setor industrial e onze (11) empresas do setor de serviços, a saber: I) SETOR INDUSTRIAL: máquinas e equipamentos; equipamentos de transporte; produtos minerais não - metálicos; produtos alimentícios; bebidas; fumo; indústrias extrativas; construção civil; madeira, cortiça e seus produtos; indústria de transformação; e II) SETOR DE SERVIÇOS: atividades de prestações de serviços; comércio/conserto de veículos automotores; serviços hoteleiros/ /restaurantes; serviços educacionais, serviços bancários; com as seguintes características delineadas:

a) ênfase no processo qualidade total: a1) ênfase no sistema de qualidade ISO 9000.

b) investimento em recursos humanos (educação, treinamento, etc) com relação ao faturamento médio anual/setorial relativamente a questões de qualidade (ano base 1995=0% (0)): 96= 100%; 97= 100%; 98= 100%.

c) investimentos em recursos humanos (educação, treinamento, etc) com relação ao faturamento médio anual/setorial relativamente a questões ambientais (ano base 1995= 0% (0): 96= nenhum investimento; 97= (+) 2%; 98= (+) 2%; (+)= aumento com relação ao faturamento médio anual (ano base 1995).

d) elementos integrativos/sinergéticos entre gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental: d1) antes e após a implantação da cultura ISO 9000 = nenhum elemento integrativo/sinergético.

e) barreiras/falhas impedindo a integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade e gestão/ /sistema ambiental: e1) antes e após a implantação da cultura ISO 9000: barreiras econômico-financeiras.

f) mudanças técnicas ocorridas: f1) antes e após a implantação da cultura ISO 9000: mudanças técnicas em nível de processo (nível forte) e em nível de gestão da produção (nível frágil, estatisticamente).

g) tipicidades das tecnologias ambientais e de qualidade: g1) antes e após a implantação da ISO 9000: ênfase (forte) nas tecnologias hard (equipamentos, filtros, precipitadores, etc).

h) direcionamento do sistema de qualidade e ambiental: h1) antes e após a implantação da ISO 9000: ênfase (forte) no sistema técnico (aspectos normativos/requisitos legais-oficiais).

i) indicadores: i1) desempenho ambiental: i11) antes e após a implantação da ISO 9000: aumento de multas, acidentes e passivos ambientais ($); aumento de custos de não-conformidades ambientais ($); aumento de desperdícios de teor tecnoprodutivo ambiental (%); i2) desempenho da qualidade: i21) antes da implantação da ISO 9000: aumento de desperdícios de teor tecnoprodutivo (%); aumento de custos de não-conformidades ($); aumento de retrabalhos e refugos (%); i22) após a implantação da ISO 9000: diminuição de custos de não-conformidades.

j) evolução/dinamicidade do gerenciamento da qualidade: com relação à análise estatística de atividades de qualidade implantadas: frágil evolução - dinamicidade, com ênfase (forte) em atividades de qualidade implantadas em níveis de sistemas de qualidade.
k) evolução/dinamicidade do gerenciamento ambiental com relação à análise estatística das atividades ambientais implantadas: frágil evolução dinamicidade; ênfase (forte) em atividades ambientais implantadas em níveis de processo e ênfase (regular a frágil) em atividades de sistemas ambientais.

5. CONCLUSÕES

As empresas setoriais do GRUPO B têm apresentado direcionadores opostos às empresas setoriais do GRUPO A. Por exemplo, nas empresas setoriais do GRUPO A, há forte integração/sinergia entre a gestão/sistema de qualidade e gestão/sistema ambiental, integração/sinergia fortalecida pela implantação da cultura de qualidade ISO 9000, com ênfase em: a) filosofia preventiva implantada, b) princípios básicos da melhoria/aprendizado contínuo da qualidade e ambiental adotados; c) cultura de melhoria/aprendizado contínuo da qualidade e ambiental adotados e d) elementos comuns compartilhados, em nível de: estrutura organizacional, procedimentos, responsabilidades, processos e recursos (físico, financeiros e humanos).

Esta integração/sinergia entre a gestão do sistema de qualidade e a gestão do sistema ambiental, nestas empresas setoriais do GRUPO A, têm estimulado uma evolução forte da gestão da qualidade consubstanciada não só no sistema de qualidade ISO 9000, mas na formação de grupos de qualidade, na socialização das ferramentas da qualidade, implantação da cultura de qualidade, nos aspectos técnicos, gerenciais e sociais, buscando mudanças técnicas em níveis de produto, processo e gestão da produção; neste sentido, os (indicadores) de desempenho da qualidade têm sido favoráveis, não enfatizando exclusivamente o aspecto econômico-financeiro, mas os aspectos tecno-organizacionais estratégicos, como focalização no cliente, satisfação do cliente/fornecedor, etc.

Também esta integração/sinergia entre gestão/sistema de qualidade e ambiental tem estimulado evolução forte/dinâmica da gestão ambiental, e fomentado desempenhos ambientais favoráveis a evolutivos, com ênfase na gestão de sistema ambiental proativa ou ativa, respectivamente, em que estas empresas têm adotado não só respondendo às multas e sanções ambientais mas permitindo que a função ambiental deixa de ser uma função exclusiva da produção para tornar-se uma função da administração de negócios.
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7. ANEXOS (resultado parcial)

DIRECIONADORES
EMPRESAS SETORIAIS DO GRUPO

PESQUISADOS
A
B

( ênfase no processo qualidade total
( aspecto técnico e aspecto gerencial
( aspecto técnico

( elementos integrativos/ sinergéticos entre gestão/sistema de qualidade e ambiental
( 1) antes da implantação da ISO 9000: nenhum elemento; 2) após a implantação da ISO 9000: a) filosofia preventiva adotada; b) princípios básicos da melhoria/ /aprendizado contínuo da qualidade e ambiental; c) cultura de melhoria/ /aprendizado contínuo da qualidade e ambiental adotados; d) elementos comuns compartilhados em nível de estrutura organizacional, procedimentos, responsabi-lidades, processos e recursos (físicos, financeiros e humanos)
( 1) antes e após a implantação da ISO 9000: nenhum elemento integra-tivo-sinergético

( evolução/dinamicidade do ge-renciamento de qualidade
( forte dinâmico-evolutivo (nível estatís​tico, atividades de qualidade implantadas)
( frágil evolução (nível estático, frá-gil/poucas atividades de qualidade implantadas)

( evolução/dinamicidade do ge-renciamento ambiental
( 1) antes da implantação da ISO 9000: frágil evolução; 2) após a implantação da ISO 9000 e com integração/sinergia: dinâmico-evolutivo
( frágil evolução (nível estático, frá-gil/poucas atividades ambientais implantadas)

( modelo de sistema de gestão ambiental
( ativo ou proativo
( reativo

Tabela 01.
Direcionadores pesquisados nas empresas setoriais do GRUPO A e GRUPO B, certificadas com a ISO 9000.

ELEMENTOS INTEGRATIVOS/

SINERGÉTICOS





Figura 01. Escopo (parcial) dos direcionadores presentes nas empresas setoriais do GRUPO A
Legenda:
a = filosofia preventiva; b = cultura de melhoria contínua; c = princípios da melhoria contínua; d = elementos comuns em nível de: estrutura organizacional, procedimentos, responsabilidades, processos e recursos (físicos, financeiros e humanos); F = favorável; 1 = gestão/sistema de qualidade ISO 9000; 1.1 = gestão/sistema ambiental ativo ou proativo; 2 = aspectos: técnico, gerencial e social; 3 = mudanças técnicas: produto, processo e gestão da produção; 4 = tecnologias hard e soft; 5 = sistemas: técnico, gerencial e social; 6 = barreiras tecno-organizacionais; 7 = investimentos em recursos humanos crescentes; 8 = desempenho da qualidade favorável; 8.1 = desempenho ambiental favorável; GRUPO A: setor industrial: eletroeletrônico e ótica; metais de base e produtos metálicos; borracha e plásticos; celulose, papel, papelão; refinados de petróleo; textil; agroindustrial; cerâmico; química de base, produtos químicos e fibras sintáticas; e setor de serviços: transporte/armazenagem; informação; telecomunicação; saúde.
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